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ATA DE FU1-TDAÇÃO E APROVAÇÃO DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO 
DAS cm.rumIDADES IlTDtGENAS PUTYRA KAPUAL10. 

==-=-===========;================-========================== 

As treze horas e ·trinta minutos do dia sete de março de mil novec~ 

tos e noventa e dois, no salão da I'euniõ.o na- Comunidade da Ilha das Ji'lÔ­ 

res, deu-se o início da Asserublúta Geral d~s Comunidades Indígenas da 

·Ilha das Flôres. O Senhor Amarildo !,fachada membro coordenador da COIAB 

(Coo:rdenação das Organizações Indígenas da Amazônia :Brasileira) convidou 
os dirigentes das Oomuni.dades para ocuparem os seus lugares, e dando bo­ 

as vindas a todos os pr-eaerruea , convidou o. Sr. Gilberto Mateus, Líder da 

Comunidade de são Luís e Dirigente da Assembléia para fazer a abertura - 
da Assembléia Geral. Na .ocasião, o Sr. Gilberto agradeceu o comparecime11 

' - 
to de ·todos e complementou qu~ oEJ objetivos são para refletirem sobre os 

l)roblemas das comunidades, :E\mdação da Assoc~ação e aprovação do Eoto:tu­ 
tos depois de discutirem sobre·cada porrto a serem apresentados; e que o 

e.urso que :fez em são Gabrie:l. da Cachoeira, mui to es :,á ajudando 1>nra pro.9. 
seguir nos seus ·traballlos, :por isso não se pode :ficar de braços cruzados 
em quanto outros estão se organizando •. As comunidades: Formar uma Organi - - - 
zação para unir com outrras Organizações para. que os direi·tos de nossos - 
povos sejam defendidos e resp~i tados. Em ~eguida :forom feitao apresen·ta­ 
ções de lideranças das Ccrutmidados: Sr. Renato da Silvo. :Bastos - Líder - 

da comuní.dad e de São Scbas-liião, acr-eacenuou c.lizendo que o sucesso da nos 
' - 

sa Ore;an:i.zação depende de nós mesmos , pois -~e.mos })rolJlemas e interenoo - 
çomum; SidÔnio de Jesus Celeotino da Comunidade de são Luis disse, ele~­ 
·t;o pela sua. oomuni<.lade para ser o Ca1ütão da, comuní.dace , e que ugradecett 
o convít e do Sr. G-ilberto e os representantes da Federação das Orgo.niza­ 
ções IrnlÍgenas do llio l'fet7'0 - :irnnnT e COIA.13, a.lélll de outzcas Orcaniz,a.çõoo 
inclÍgenas conví.dadas j O Sr •. Ageru.i.ro Gama - representante da Ooruurrí.dad e - 

de J3awar:Í; disse eer~n.r o·timis'tn. desejou sucesso no enc ontn-o r o Sr • .lüve.­ 
ciL'. da Costa - Cn.pi·tüo da Tl.ha dao FlÔreo e profesocr e eníe:r.m1ü:r.:o, pedo 
maí,a un.í.âo de todos, acr-eacerrt ou, ,1110 as comunf.dedoe ·!;em. muí.üoa pro'hlf'm~1.o 

pra ser resolvido; O 

z-a Ponta diss, ~ que as 

Sr • .Flo.rêncio Cos-l;a - Oapi·tão da Comunidade de 
cÓmunidades estão esquecidas pelos ~rgãos .. - 

.~ . ~ 1" ,. ! .. ,. l. , • •• 1, •• 
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dos l'odercz PÚblicos, 11rincipalrnentc nu á:rea da sattde. Por isso não 

podemos :ficar calado; o mesmo recebeu conví.t e pura esse encontro - 

no qual aeradecc mui to. O senhor Algus·t Lizo.:cdo - Capitão da Comuni 
darle da Ilha do Aça:í._, digo, repreceir'.;an:be ,do Sr. Capitão, falou· que 

espera que o povo cliscu·ta bem os seus pro1Jlcmas em conjunbo , O Sr •. 
,· 

A.marilclo convida os' rep1:~esentan:!ies das Orga11;Lzações para representa- 
rem: O Sr. Pedro 'fafoirclas .- PrcHiden-te da Associação das Comunidades 
IrnlÍgenas de Turacuá, Ilio Uaupés e Tiquié - ACITRUT - disse que há. - 

quata-o anos vem Lu.bando , essa entrí.daãe subs-tituiu a SOCITRU - Sacie- 

. d?,c.le daa Comunidades Indígenas de Taracuá e Rio Uaupés, que f'oí mani 

pulado :pocl.a J.PUNAI e Projeto Calha Norte, Tiveram que uní r com ouürae 
comuní.dadoe :para se :fortalecq:r< Atual.mente a Associação tem tuna lo{;fh 
nha , dois motores o uma p equena infra-estruturo., o Es ~~i;l;u·bo já está 
legalizado. Esperamos buscar baaüarrbe unidade com a FOIIm e COIAB. O 
Sr. Gersem elos Santos - Tcsom·ciro da FOIIUT e 111embro da COPIAR Cornis 

..., , ' 
aao dos Professores Tnô Lgcnae do Amazonas e Roraima:; trabalhou no llio 

Eçana , onde aeaoc í.açâo tem. uma pequena infra-es·trutura como dez máqui 
nas de coetruz-a, um mo·tor e uma lojinha; es·tá na luta doa l'ro:fessoi~i;;a 

que são mal pagos, aof'ridos, sem.material escolar, a comissão pressi..9. 

na o Governo, e conví.da o I.irofaosor Al vacd, _para o.s próximas retmiõoa _. 
Teve um tem_po que :ficot1. na Ilha das Fl9:r·os pra. acompanhan os traba - 
lhos do Sr. l!Úrcio füeirn que fez o Levarrt amerrbo Ant1·0110lÓgico na área 

Enf"a·~izou que é rire~iso trabalhar unido com tcdos; sem. es11erar por niD; 
gt.16'm. nráz ele Oli veiro. França - JJaré - Presidente da Fornn, diz que é 
com muína satisfação que está pr'ceorrt e no encontro. O meamo cs·liéÍ há do 
is anos na Diretoria. da Fecloraçô'.o, quantro tiver opur-suuf.dnde fa.lurá f:l 

do Turovlrn.outo in<lígcnu no a.l to Rio :Negro; i'o.laró. ainda doo -trubul.hos do 
Lovantrameníro ar1tropolÓg'ico· feito por Márcio J,,foi1·a e entn-e ao J?.t·octu·a - 
üo:r Go1.·al da RepÚblicn., de f'orma oficio.1 e breve o pediüo cr:d;a.1--á na ;jnn 

·tiço .• O Sr. Or'Land o 1.:olgu.0 .. Lro úa Silva IltLi:Ó - Coorclcnatlor da OOL\J3 rl:i..9.. 

d e :re :3 pond.o.r '\ 1 ~ i.. O, .PO-'..!..\,J.CU 

te nas expJ...oruções das riqueza.r.1 das TcrraQ Indígenas. A COI.AJ3 ê una - 

O · ,., d O · "' I d' t '1 d O ., ' r1:{ruuzàçao as rg-an1.zaçoos n 1.geuus (lUe vem. ar .. cu an o ae-: rgaruza 
l 

çõcs errtre ui na .Amazônia ·~'no País. CUJO· obje·tivo é J.u-bar peJ:a "auto- 
~ . , - , . . .. , 

dc·ter.mina.çao dos r>ovos indigE>...tias, d.emaz-c aç ao o go.ra:n-tia. çloo Terri torion 
. . f~ , 1 l , •••• 
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inu{geuas, escolas Bilingues e ensino cliferenc:Lados segundo as tradições 

ele cadu povo, reconquistar a medicina ind{gena e as his·uórias dos nossod 

antepassados; assim como apoiar e acompanhar a luta das Orgunizaçõco Indi, 

Genao om toda .Amazônia e do P~s na elaboração do novo.Estatuto do Índio. 

O Sr. Amarildo Machado me1,1uro coordena.dor da COI.A13, acrescentou que h~ 
dois·anos está nu luta como CoordQnador, disse que a COIAJ3 é a Ore;aniza­ 
çíio maior e convidou o Sr. :Melo da FilllAI de São Gabriel da Cachoeira, mas 
recusou o convite da mesma forma o prefei·t.o recusou a compar ecer- no enco!t 

trro .• As aasocí.açõea são para avanços e atravls delas c onsieguãmoa i.11:fra­ 
cs-t11.ttu.:eas com o. luf;a clo.fJ l!.r:}socia.ções • A sociedade envolvente é <lificil 
mas estamos na atrí, va 1mra ajudar 110.s lutas das e omunido.des.. Em s eguicla o 
Sr. Gil.oer-t;o f'alou que no passado havia uma Orgn.nização que chamava _Ao - 

aoc í.açâo RuraJ. das Comunidades Indígenas do Rio Negro onde o sr. Hilton ~ 

Guilherme era Presiclen-te; Gil"be1"to Mateus - Vice ~residente; .Antenor da 
Costa - Secretário e l!1re.ncisco Albuquerque 'e.ra o Tesoureiro. Essa Orga­ 

nizo..ção teve o incentivo do Sr. Orlando e Padre Wil·ton; mas del)oia fi·~ 

cassou po.r cauaa das dü:rtâi"wias de moradia dos Diretores que di:fic~ltavam 
comuní, caçõ ea entro a direção. Hoje estamos nos amadurecendo e, quem o ab e 
a nova Orgf'.nização que qucr'emoa terá que ter um planejamen:to mais amp.Lo , 
onde teremos que ter um Projeto próprio. O Sr. Hilton Guilherme faláu que 

na Orr,..;onizaçuo arrcer-í or-, houve quaírro reuniões, as comuní.daãas oonurd, bui­ 
.rum com artesanato e h~via na, caixa duzentos e cinquenta mil crusaãce t o 
com bi~igas in·t;ernas, ·tudo fracassou; hoje preciorunos ter outa-as. a.l:l;orna­ 
·l;i vas pra trabalharmos jun·bos. Em seguido. o o Sr. Bráz Fr.an.ça da FOI111í 1 
acrescentou que a Asoociação é a união do povo, é ·ter voz e vez, levar 
ao conheoãraentro do poder pÚblico, l)I'a cobrar mais assistência, é, pura - 
termos a noana terra demar-euãa , Assim a FOIRl'T, que +om tuna sede par-a rc­ 
cebcr liclcl'Sl1ças, um telefone par-a ter noticiu::J elo Br'aaí.L, Iilui·tas veaea 
os .f!OlÍ'ticos joL~tm1 o :po-vo correra o povo; d.a mesma forma a JWlfAI, n.dJ..ita- 
res que CJ.'Ü.Wl glc:bu~ e bc , O .S:!:. Gilberto faz a conclusão elo <.lia 1Jeü.i.l1•lo 

110.:-t·a aa lJ.doTarv;cis não ü1l·~urcm no d.i.a SGfÇU.inLc o deHeja um bom cJ.-~ncan,~Q,, 
AH ol·l.;1,) hora o lla mo.!.1.lili. tlo a.iu oã, lro de .ma:r.·ço no oalno da rcunit.10 d.t\ ~f~ •• 

murrí.dade da iJJ1e. das l!'lÔres,. o. Sr .. G·ilborto sauda a ·todos os par ont ee o in:1.­ 
o.í.a os -trabalhos, dizendo que- nesse dia as comunidades discutir;o. ar~·orga 

l 

nã.zução e a:provurão o esta·l;u·40 .• O Sr. Orlando Melgueiro :falo.. da -neceaef.da 

• 1, 
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de de uma Orgrurização para melhor articUl.ar as comunidades indígenas e, 
sabe-se que a po~Í~ica da dependência trou...~e suaasivas decadencias e mi 

séria às coinurrí.dadea , :l!1 preciso a.lgumas alten1a·tivas para resolver os - 
1>roblema~ do povo .. AIJÓS quinzó mí.nutos para discussão se há necess:i:üade 
de uma orr;anização, os líderes iroto.ram. :por unanimidade a criação de 
wna_ organização. O Sr: Orlando disse que é preciso que essa Orsanizaçã~ 
tenha o nome ; e as lideranças chegaram a conclusão de que o nome i:1erá 

..., I' 1 
Asoociaçao das Comunidades Ind1.genas Putyra Kapuamo - ACIP que todos 

aprovaram. Continuando a discussão o Sr. Orlando Me1gu.eiro apresentou - 

para a discussão as propostas de estatu-t;o e que f'oi lido pauaaãemenbe - 
cada Í-tem e no :final os líderes e representantes das comunidades aprov_ê: 
ram por unanânrí.daâe o seguinte eatiatnruo da Associação das Oomurrí.dadee - 

Indigenas Putyra Kapuamo Capi·bt+lo . I; da Denonúnação; Artigo lº A Assoei 
ação das Comunidades Ind{genas ·Putyi .. a Kapuamo é uma .en.tidade indígena, 
sem :fins lucrativos e sem víncuJ.os com ins~tituiçÕes de natmr-eza Ilartidá 
ria, religiosa ou. ideológica que congrega as comiU1idades indígenas da - 

região da Ill1a d~s FlÔres no filo :Negro, com oede e forwu na Comunidade 
da Ill1a das FlÔres. Cápitulo II, Dos objetivos e fins; Artigo 22 ACIP - 
tem como seus objetivos e fins: I - Lu·bar pela demarcação e garantia 
dos Terri·tórios Indígenas; II - Reouper-ar as t:ç-adiçÕes históricas e Otu 
-turais dos Povos; III !.. Reconquis·tar a medicina tradicional, assistência 
no. Saúde indígena e incentivar economias alternativas das comunidade3; ! 

.•. 
IV - Desenvolver a educação ·escolar indígena e ensinm bilingue; V - Lu- 

l 

tar peda auto-determinação dos Povos~ Cap{tulo III, dos Órgãos; ACIP pos- 

sue os aeguãrrbea ôJ."gãos é Artigo 3 º; r - Asl?}cmbléia Geral; II Conselho - 
Fiscal; III - A Dix·etoria. Artigo 4.Q - A Assembléia Geral é composta por 
reprcsenta.ntea das Oomuní.daãce InçlÍgenas da rogie.o da Ilha das FlÔreo e a 

1 

realização da mesma será de os (uma) vez por ano~ Parágrafo.Único - Rm co. 
so úe neceaaí.dades a Asse.m.bléia Geral poderá ser reo.lizado cm qua,j_quer - 
·tem_po. A:r:·tigo 52 - O ConaeJ110 l!~iscal será fprmarlo por 9(nove) membcon - 

tnclic~·ldos pelas comuní.dadee e aprovudo em Assembléia. Geral. J\rtigo Gº- - 

A Di.relioria da r~nl.iidade será compoetm por: I - l?reolilente; lI - Vã ce Pro . .... 
~ide.n-be; III, Secretário; IY - Tesourei1·0. Ar-ti80 7 Q - Cabe ao Presidei_! 
te da Associação re_prcsen·t;ar a entidade em qualquer juizo ou .•:fortun; coo~ 
dcnar' as u.ti v5.c1aucu da Diretoria' e da eni.lfclo.de, assinar convêní.oer; co1tt;~.ê: 
tar :fu11cionários, movimentar conuas bancárias jw1t0lllente com o· tosou.reiro 
convocar Assembléia Gera.l. Ai .•. tigo 8~ - Oabe ao Vice-Presidente a-liua:o,·jun 

' ,. 

• l • ., .5 
•• •• ~ ~:: 1 

.• H ; .. 

.. 
j 



- -- -- --- - - ------ 
,1,. •• 

.. 
to ao Pre::Jidente e representá-lo na sua ausência. Ar-liigo 9Q_. O secretá.rio 
da Entidade, cabe elaborar atas, organizar arquivos e documentaçã.q em geral 

ela entidade. Artigo 1.0Q - São ativ;i.~ades da tesouraxia; controlar a entrada 
e sdde. do dinheiro 1 verificar e pres·líar o on+as , f'uzer relatórios finaµcei­ 
ros e movimentar contas bancárias jtL'tJ.tamente com o Presidente. Ca1YÍt-ulo IV 
Da Eleição e Dur'açjio de f,Ia.nda·tos •.. Ar-t;igo 119 • .As eleições da Dire-toria se­ 
rão rcálizaclos, com. a partici:pa-~ão da maioria simples dos z-epr-eaerrtanüea 
das corutu1idades, no período de 03(tr;s)8Wng~ duralJ.te a AssemblÓia Geral COI! 

1 ~- 
vacada par'a esse í'im. Artigo 129 - O .mandato de. dircrtoria. será de 03 ( trêo) 
anos e não será vedada a ree1eição. Capítulo V - Do Patrimônio. Artigo 132- 

0 FatrimÔnio da entidade são todos oo bens n1Óveis e imóveis:adquiridos ou - 

quuLquer' doação rebebida pelo. Elrl;idude. Capítu'.lo VI - Das DispooiçÕes Fina­ 

is e Transi·tórias., Artigo 142. Em caso de dissolução da entidade, os pD:tri­ 
mônf.o s da en-1:;ido..de serão rateados entrre as comunidades membras. .i\.r-tigo 15 2 
O p.renerrt e estatuto entrará em vigor na data de. sua a_provnção em AssomblÓ- · 

ia Geral no dia 08 de março de 1992. Em seguida o Sr. Amarildo informa que 
é necessário eleger os Dlretores da Associação e convida o Sr. Orlando Mel 
gueiro para conduzir as eleições. Orlando ped e que a Asoemb;Léia discuta. s.,2 
bre e indicação de candidatos e assembléia indicou os se[;Uintes cantidatos. 
E os, Csnclida:f;os eleitos :fo:r.-am: para preside:u-f;e. Sr. Gilberto Mai.euo com 19 
votos; Vice-11reoic1ente Sr. Hosendo melg11eiro 1 com 18 votos, .Seci~etário o 
Sr. Daniel Alves com 1$ votos; Tesoureiro o Sr. Hilton Guilherme da Silva 
.c om 12 vo't oa , Em seguida o Sr .. Amarildo convidou os diJ.,etores pra :fala:r à 
AosemblÓia, O Sr. G:lillberto Mateus agradeceu a conf'Lança e o apof.o e vai lu 
-tar cm con jurrt o com as comunidades ]:)ela Aosociação e vai encemí.nhar os - 

documorrt oe para localização e pr-eucupa-e e pe4-a situação histórica do povo 
e breve u.iscu:t5-rão o planejamento dos trabalhos. O s1,. Rosendo J1Iclgueiro - 
fala que a .As:-Jociação é o ono UITJ.a árvore, quando bom tratac.la produz 'bona 
fru·t;os e a demarcação da terra é a parte f'undamerrba'L paz'a a r~ob1·evivência 
elo povo. O Sr. Daniel agraaecu o apo í,o do povo e tl.isoc que :fará 

,. 
o :possi - 

vel prrru levar em :frc!'lte a luta. da 1~ssociução ~ O Sr. IIil ton, .9{;1'.'D.aeccu a 
con:.Jid<.;1raç:io .• O ·t;rabulho lla. ~e:c-wtu·arla envolve c.rimdes responsa.r~iJ.iü::·.dcB o 

espe.l'U um [;;:t'~'Jléle apoio do:.:.~ cupi l;Ü.e~ das. oonaurí.uadoe , Em seguido. u As;::;e.i111;1é 

ia. indicou e apr'ovou oo seguintes membros do Conselho FiscaJ .• Sr. Renato .da 

Silva .• J)isse que a mí.aaâo do~:icouselheiro ó dific{l maa é preciso ter. umcbonr 

plauajo.nent'o e agradec~u. a confd ança do povo , O Sr.· Celcstirú>, digo, SidÔ. ·,.. 

rrí o de Jesus Celestino, disf".le que _como conselheiro, vai trabs.lhar paro· 'rae :- 

. r 
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lhora:r o undam.ento do. Associação. O Sr. Jairo da Silva; como conselheiro 
vai buocar maí.s experiência e acompanhar a Lut a da Organização. O Sr, 
l!1lorêncio da Costa; disflc que vai corrbf.nuar- os tra'balhoD, :principalmen- · 

te cm de:fosa da terra. ·A Assembléia. indi~arám os quatro Capitães da·s Co . - 
unmí.dad ea e outros cin,co conselheiros são Capitães das Comunidades 1~e!I! 
'bras da Organização que não c ompar'ec eram, mas que fazem par-t e do Conse­ 
lho Fiscal. Amarildo fala das res1l0nsabilida<les dos dirigentes em trab.9: 
lhar pela união do »ovo; e que todos tem responsabilidades pela :E'rente. 
·o Drúz, diz que ·tiverrun op1,1rtu.r1?-dade de discutir as situações duo Comu - 

rrí.daüea e caúa vez vamos c onquã.euanâo com conaca.cncã.a, Esse ano haverá, 
eleiçõeo municipais e não pod emoa deixar g_ue isso di vã.da a nosna comurrí, 
dade. E acr-eecerrta quo o Mistério 1-"iÍblico encaminhará a Justiça a yeti- 

~ ,..,, , A "' Á çao da Demar'c açsio elas Terras ,Ind:i.gcnas da Ilha daa Flores a Illm do ba - 

da. Ag.r:ad0ce· .. a confiança do J_5ovo e o apoio à FO~T e f'ica orgulhoso .. de r 

saber que o povo está com vonbad e de Luüar-, O Se:àhor. Orlando acrescenta 
ciuo a COIAI3 cst~ a dioposição para servir us Organizações e pede que as 
LÍderança.s anaumam a Luüa pelas comunidades para que haja mais união e - 

só· assim conquí.srbar-emos a nossa auto-determinação. O Senhor Alvacir, ca­ 
pitão da Ilha das Flores as,radeccu a ·!;ou.os os parentes e· disse .que a. co­ 

munidade lieve o maior prazer em servir a todos e es·bá termina.ela a .Assem­ 
bléia. Es·t;a Ata foi es~ri ta. por mim, como secretário da Asscrnblch~, e foi 

• 1 

- ' 

aaaí.nada em conjunto com os Dir€rtores da Assocü::i.çüo. 

Ilha das ]'lÔres, 08 de Março de 1992. 
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